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teria um acolhimento 
podendo dedlcar-so A 

obra de chefe Ja 
'ca'* . 

ministro KlngT 
governo 

não sem 
indis- 

cão 

Ha, na parto da mensagem 
consagrada á, pasta do Interior, 
omissões imperdoáveis. A* mais 
séria já. nos referimos no outro 
dia: é a que se refere á nossa lei 
eleitoral. Péssima é essa lei Ap- 

»"elho de fraudes, usina de bur- 
nachlna de mentiras, ella só 

^rehende em terra onde 
nosito de, syslematica- 

" a vontade do elei- 
-^erno, que tudo 

que se em- 
r •> dos cos- 

deseja 
Ao o 

serviço de exportação de laran- 
jas pelo porto de Santos. 

Perante a Congregação da 
Faculdade de Medicina, foi en- 
cerrada, hontem, a inscripção 
para o concurso ao logar de 
professor cathedratico de Phy- 
siologia e Chimica Physiologi- 
ca, havendo se inscripto um 
único candidato, o sr. dr. 
Franklin Augusto de Moura 
Campos. 

Amanhan, ás 8 horas, reali- 
sar-se-á a prova escripta. 

Ko salão do Jardim da Infân- 
cia, iniciam-se ás 8 horas do dia 
26 do corrente, as provas do 
concurso para provimento da 
cadeira de Portuguez e Calli- 
hasia da Escola Normal da 

'tal. 
"tos do concurso consta- 

^va escripta — Des- 
de um ponto sor- ro e co mm um a 

s, no tempo 
■'ara a sua 

^uição 
'ore 

CAETANO DE CAMPOS 

(Conferência proferida na noite de ]3 de Julho, na Escola Normal da Capital) 

O EDUCADOR no seu tempo, a indical-o a 
a,. a „ .'Prudente de Moraes, para o Do dr. Antonio Caetano de carg.0 director da Escola 

Campos ficou, para a civilisa- 
ção paulista, um pouco mais 
um pouco menos do que costu- 
mam deixar os homens de valor 
ás gerações que succedem á 
sua. Passou pela existência, e 
as lembranças de seus discípu- 
los, vivas ainda hoje, attestam 
a suavidade de seu trato; o as 
realisações das escolas popula- 
res indicam seus trabalhos co- 
mo fonte de onde jorrou impul- 
so e direcçâo que as fizeram 
úteis, agradaveis e bellas. Foi 
essa a fortuna a nós legada e 
por elle haurida na larga cultu- 
ra que realisou e nas inspira- 
ções da lúcida intuição que o 
distinguia, fortuna que um es- 
forço intôlligente vae augmen- 
tando para felicidade dos que 
se abrigam sob o ceu de nossa 
terra. 

Foi feliz porque realisou, em 
grande escala, um sonho dos 
homens bons: — não passar pe- 
la vida em brancas nuvens. Rea- 
lisou-o, com alma e com in- 
telligencia, indicando aos seus 
contemporâneos a estrada que 
leva os povos á liberdade, e por 
ella conduzindo uma geração 
que não se cansa de o bemdi- 
zer. Firmou sua individualida- 
de numa seara ingrata, cnde 
mil esforços se têm quebrado, 
como ondas de mar em pone- 
dias eternas, mas onde o valor 
da messe é tanto mais precioso 

( quanto maiores o mais penosos 
j são os cuidados e trabalhos re- 
clamados. Foi ahi, na forja cas 
escolas, que as linhas de seu 
contorno moral se definiram, 
quando elle, no sonho dos ho- 

■ mens bons, malhava na alma 
. dos pequeninos para afeiçoar 
nella a alma da nação. Fez-se 
feliz, fazendo a felicidade 
alheia. 

Assim lutam os grandes — 
homens ou nações — os exem- 
plos nol-o ensinam. Que nos 
resta de Esparta? — a cons- 
ciência de que a solidez da es- 
tructura physica é garantida de 
sobrevivência e promessa de 
alegrias duradouras. E de 
Athenas, que nos resta? — a 
certeza de que os dons do co- 
ração e da mente, abrigados em 
um corpo sadio, são a força 
maxima na conquista das mala 
bellas victorias soclaes. E pas- 
saram a Esparta de Solon e a 
Athenas de Lycurgo... E de 
Pasteur, que foi que nos ficou? 
— um passo gigante no domínio 

j da chimica, e um consolo para 
fundas tribulações. E de Pesta- 

; lozzi? — uma esperança sem 
, fim, a nos guiar pelo mundo, 
I nas tempestades da vida, como 
a estrella do polo aos niarean- 
tes, nas tempestades do mar. 
Do dr. Caetano de Campos fi- 
cou-nos o Impulso inicial com 
que São Paulo republicano to- 
mou sobre os hombros a tare- 
fa democratisadora das Instl- 

! tuições. 
V 

Crescem os merecimentos do 
dr, Caetano de Campos quando 
se sabo que, nascido em lar 
humilde, elle se fez, graças aos 
seus proprlos esforços. Os sa- 
crifícios de sua mãe (porque 
elle, de tenra infancia, era or- 
phara de pae), levaram-no ao 
Collegio de Friburgo. Mas, as 
despesas, demasiado altas para 
suas forças, constrageram-na a 
pedir a eliminação do filho, pa- 
ra que, embora inda criança, 
começasse a bastar-se a si pro- 

, prio. 
Abriu mão o director da pen- 

são exigida e oppoz-se á reti- 
rada, pesaroso na perspectiva 
de ver falhar a formosa pro- 
messa que o menino concretisa- 
va. E, assim ficou; e logo era 
alumno-rnestre; e logo, matri- 
culado na Faculdade de Medici- 
na do Rio, mantinha-se com os 
proventos de aulas dadas em 
collegios particulares. Formou- 
se ahi e foi orador de uma 
turma brilhante em que se 
achavam, entre outros que se 
notabilisaram mais tarde, Fer- 
reira de Araújo e Rocha Lima, 
este pae de Rocha Lima que 6 
hoje figura excelsa da nossa 
sclencia medica. Foi cirurgião 
da armada brasileira no Para- 
guay; e, finda a guerra, velo 
clinicar em São Paulo. Ligou- 
se aqui, pelo casamento, á famí- 
lia de alto destaque social; e os 
acontecimentos puzeram seu no- 
me em evidencia. 

De sua acção como director- 
nlinico da Santa Casa, e do seus 
trabalhos na Beneficência Por- 
tugueza, guardam memória ca- 
rinhosa os descendentes e os 
que o conheceram de perto. Mas, 
do enthusiasmo pelas coisas do 
ensino, revelado na Escola Neu- 
tralidade o no Collegio Pesta- 

; na, desta capital, sendo que, no 
i primeiro, ao lado de João Ko- 
| pke. Silva Jardim o Arthur Go- 
mes, e, no segundo, ao lado de 

i Rangel Pestana, Américo Bra- 
' siliense, Américo do Campos, 1 Rubino de Oliveira o Antonio 

Carlos Ribeiro de Andrada, tio 
do actual presidente de Minas, 
desse enthusiasmo esclarecido e 
sincero, nasceu a sua aureola do 

i educador, esboçada já, ligeira- 
i mente, no tirocinio magisterial, ! quando estudante. Foi esso fa~ 
; cto, talvez, que levou Rangel 
1 Pestana, oráculo da democracia 

Normal, que o governo republi- 
cano pretendia reformar. Con- 
sultado, acceltou com sacrifí- 
cio da melhor clinica do tem- 
po em São Paulo, e de sua pró- 
pria saúde que elle sabia peri- 
clitante; nomeado, metteu hom- 
bros á obra; e o que conseguiu, 
sabe-o todo o professorado pau- 
lista. 

Era na implantação do novo 
regime. O governo nascente en- 
contrava o povo analphabeto e 
o paiz sem escolas. E dar a 
um povo a prerogativa de go- 
vernar-se, quando lhe faltam 
experíencia e capacidade, ê sub- 
stituir os chefes e deixal-o na 
situação anterior, um pouco ag- 
gravada, talvez. Dantes, sob o 
império de uma elite, nem sem- 
pre sabia, mas sempre honesta, 
o controle da força entravava o 
progresso, mas, sem duvida, 
mantinha a segurança e a de- 
cencis. administrativa. Depois, 
se pudessem todos intervir nos 
ncgocios públicos, o choque de 
interesses pessoaes, sem o con- 
trapeso reconhecido e acçeito 
das necessidades collectivas, le- 
varia o paiz ás lutas e das lu- 
tas á anarchia. Só pode gover- 
nar-se quem tem capacidade pa- 
ra fazel-o: ensinam os codigos 
escriptos. Do homem á multi- 
dão, a distancia é immensa, 
mas a regra é a mesma. Os po- 
vos sem cultura não se gover- 
nam: variam os seus regimes de 
escravidão, mudam-se os "se- 
nhores", mas ellea são sempre 
escravos. 

Só a educação cria a liberda- 
de na justa accepçâo que o ter- 
mo tem: — a liberdade de agir 
dentro de um circulo tangente 
ao circulo da liberdade alheia, 
sem exaggeros, sem diminui-- 
ções; a liberdade de pensar sem 
peias de preconceitos grossei- 
ros, mas sem o direito de im- 
pedir os surtos do pensamento 
alheio; a liberdade de gosar, em 
toda a amplitude da alma, a 
plenitude das emoções sadias, 
com tanto que esse goso não of- 
fenda os cânones exigidos pelas 
conveniências superiores da vi- 
da em commum. Só a educa- 
ção afina a sensibilidade, aguça 
a^ intelligencia e suavisa as ac- 
ções, mantendo o indivíduo ou 
agrupamento na esphera precisa 
de responsabilidades qu© garan- 
tem a ordem; só ella, sem dis- 
sídios, sem usurpações, sem vio- 
lências, alarga as aspirações 
que conduzem ao progresso. Mas 
a educação é preciso fazel-a, e o 
seu preparo é obra de clarivl- 
dencia, dedicação e tempo. 

Ora, a Implantação da demo- 
çracla em nosso paiz, impunha 
o dever de educar o povo para 
gosal-a. B o caminho a seguir 
era o das escolas, onde o filho 
do rico o o filho do pobre, as- 
sentados ro mesmo banco, 
aprendessem, nas primeiras no- 
ções de sciencias, qu© a nature- 
za não reconhece privilégios; 
que, para as contingências de 
suas leis © para as alegrias d© 
seus favores, os homens se ni- 
velam em rigorosa comraunhâo. 
Essas escolas de s trabalho, de 
moral e de civismo, dariam a 
todos a consciência de que po- 
de a nação, mâ© commum, co- 
brar d© seus filhos um tributo 
de suor nos encargos da produc- 
ção; um tributo de conformação 
com as necessidades da ordem; 
um tribut-o de dedicação aos in- 
teresses geraes. Sem essas no- 
ções encorporadas a massa de 
pensamentos e sentimentos que 
fixam a individualidade de ca- 
da um, a democracia dos so- 
nhos continuaria nos sonhos, 
emquanto, na realidade. Impera- 
riam as paixões dos mais for- 
tes e os interesses dos mais há- 
beis. 

Assim pensava o dr. Caetano 
do Campos, no anseio de dar 
aos nossos patrícios a suprema 
ventura da posse de si mesmos. 
Não se infira, entanto, destas 
considerações alinhavadas, que 
limitasse elle a finalidade das 
escolas populares ao estalão 
civico-moral espremido neste 
conceito político. Não; suas 
vistas eram largas. Conhecedor 
de nossa terra. versado ©m 
sciencias que regem a vida do 
homem e da sociedade, sabia 
elle que as condições geogra- 
phicas de cada região actuam 
sobre a gente que nella se lo- 
calisa e modelam um typo so- 
cial, algumas vezes de caracte- 
res physicos especiaes, mas sem- 
pre de idéas, usos e costumes 
proprlos. Dadas a vastidão ter- 
ritorial do paiz e as tendências 
bem conhecidas das raças for- 
madoras do brasileiro, é eviden- 
te que, aqu! e alll. nas matas 
sombrias da Amazônia, nas cam- 
pinas Immensas do Rio Grande, 
nas terras dadivosas de São 
Paulo, na faixa estreita do li- 
toral. grupos de nossos irmãos 
teriam de afastar-se um de ou- 
tro, como galhos oppostos, em- 
bora brotados do mesmo tronco. 

/A unidade do povo, se não no as- 
pecto material, ao menos nas 
fôrmas de pensar e de sentir 
com respeito ao destino com- 
mum. deveria «er promovida 
com auxilio das escolas que se 
fundassem. 

Houvesse o dr. Campos dei- 
xado abundante documentação 
escripta dos seus proposito#. 
educativos, e nós poderiamoM 
comprovar aqui não lhe serem 
estranhos muitos dos problemas 
que hoje nos preoccupam. O sa - 
neamento rural, pela prophyla- 
xia do moléstias reinantes, es- 
pecialmente o impaludismo e a 
ancilostomíase, é ambição ve- 
lha dos homens que aqui têm 
olhos para ver. O auginento da 
producção agrícola e pastoril, 
nas proporções qu© nossas ter- 
ras de cultura e nossos cam- 
pos de criação autorisam, é te- 
cla qu© todos os economistas 
patrícios ferem sem cessar, no 
sentido de estabelecer, com a 
exportação das sobras, o equi 
librio indispensável da balança 
commercial. A preparação in- 
dustrial do operariado, em es- 
colas praticas, de despesas mh 
nimas e efficiencia maxima, pa 
ra libertar-nos um tanto das 
fabricas estrangeiras, de ha mui 
to se impõe aos espíritos re- 
flectidos, como dever das admi- 
nistrações que sabem prever. A 
solução de taes problemas, af - 
firmam os seus discípulos, elle 
pensava encaminhar pela edu- 
cação do povo, nas escolas 
projectava. 

Deixemos, porém, estas cogi- 
tações de ordem geral e exami- 
nemos, no domínio da technica, 
um grande passo que deu a di- 
dactica sob seu critério vigoro- 
so e lúcido. 

íjC 
O conhecimento proxírao do» 

processos de ensino, então em. 
voga, ditou-lhe este conceito 
que se encontra era um relato 
rio apresentado a Prudente do 
Moraes: "As crianças, apesar do 
andarem na escola, nenhum des- 
envolvimento mental adquirem 
Era a condemnação á \'elha ro- 
ta que calcava o ensino nas pa- 
lavras do mestre, e o aprendiza- 
do na memória dos alumnos. Re-* 
commendou, corrigindo esse des- 
vio da verdade, a observação 
dlrecta, exercida pelas criança» 
no mundo concreto que as ro- 
deia, "de modo que passem el- 
las, lenta, mas incessantemente, 
das noções que pódem obter por 
intuição ás explicações que sõ 
o professor lhes pôde ministrar." 
E' clara a directriz visada que 
melhor ainda resalta do discur- 
so proferido á turma de profes- 
sorandos de 1890, no qual, em 
apostrophes vehementes, chama 
imbecis aos que incutem, em 
cérebros verdoiengos, ídéas ín- 
verosimeis, que só a razão po - 
derá mais tarde combater, s® 
chegar a dissipar jámais; cha- 
ma verdugos aos que torturam o» 
espirito infantil com tarefas pe- 
nosas, cora esforços de memó- 
ria, cujos resultados bem cedo 
se perdex-ão sem proveito; o 
ainda verbera de infames os que 
tomam sob sua protecçâo um 
ontezinho débil, de cabecinha 
leve, olhos luminosos e indaga 
dores, bocca sorridente, cheio 
de candura e de innocencia, pa- 
ra cretinisal-o ou inutilisal-o„ 
"transformando-o em raorrâo 
apagado de uma chamraa que 
era divina". 

Em carta a um amigo, nesse 
mesmo anno de 1890, lembrando 
o ensino dô' Pestalozzi, revela 
elle nítida comprehensão dos 
princípios que a didactica do 
hoje procura praticar, escoima ■ 
da de vícios seculares. Nas 
Idéas citadas, estava, como fa- 
cilmente agora se vê, a syn- 
these dos processos a ensaiars 
e, nesse terreno, os nossos es- 
forços, de então para cá, têm 
sido o de analyse e fixação de 
pormenores. Não é preciso mais 
para sentir-se que "nera tudo» 
que existe é novo", pois não ha. 
grande acontecimento social, 
que se opere no seio de um po- 
vo, que seja obra exclusiva do 
um só indivíduo. O ambiente sa- 
tura-se de determinada tendên- 
cia, um homem encarna as as- 
pirações latentes e canalisã-as 
em sentido apropriado á sua 
realisação. 

Os artigos de Range! Pesta- 
na, publicados na aurora da 
Republica, são o reflexo vivo 
de anseios que bruxoleavam nos 
cerebros de propagandistas 
avançados e que seu espirito de 
elite organisava com lógica o 
expunha com segurança. Com - 
mungava nas mesmas idéas o 
dr. Caetano de Campos que via, 
longe, na pratica escolar, e sen- 
tia a Índole de nosso povo, sa- 
bendo, por isso, que, neste cam- 
po de actividade, "nera tudo quo 
é novo é bom". Affirmava-o, ero 
termos memoráveis: "Nem tudo 
que outros povos fazem e que 
muitas notabilidades, aconselham,, 
será sempre exeqüível para nós"- 
As condições do meio e as ten- 
dências e costumes da gente 
modelam as escolas que lhes 
convém. Estas, para serem úteis, 
devem exprimir, com avanço 
sem duvida, a sociedade a que 
servem, mas nunca transplan- 
tar-se, como planta exótica, do 
um centro de cultura refinada 
para o seio de um povo em for 
mação. Não 6 erro, pois, attrL- 
buir-lhe este conceito: — Esco- 
las nossas, com processos de 
ensino adaptados por nós. 

Entanto, a pobresa de prepa- 
ração pedagógica da massa do 
professorado, com honrosas ex- 
cepções, reclamava, para seu 
gula, a experiência, de uma na- 
cionalidade mais culta, de trei- 
no mais esclarecido. Procurou-a 
o dr. Campos e encontrou-a. 


